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O MUNDO MUDOU E AS PESSOAS 
BUSCAM QUALIDADE DE VIDA

Nesta edição, conheça os benefícios de morar em áreas 
de lazer e saiba mais sobre o mercado imobiliário
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MAIS QUE UMA ESCOLHA 
FINANCEIRA, É COOPERAR 

PARA CRESCERMOS JUNTOS! 
Entre em contato e saiba mais
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SÃO JOSÉ DOS CAMPOS:
a cidade da educação e da inovação

Investimentos na formação de professores

Merenda de qualidade

Programa de Educação 5.0 voltado às 
competências socioemocionais e uso 
de ferramentas tecnológicas

Projetos pedagógicos inovadores 
nas áreas de Educação Infantil, 
Educação Especial e Inclusiva, 
Educação Empreendedora e 
Educação Integral

Municipalização de 17 escolas
de ensino fundamental

Fonte: Pesquisa realizada em abril de 2023 pelo Indsat (Indicadores de Satisfação dos Serviços Públicos)

ªc^ss^ o QRCod^

Regina Laranjeira Baumann
Diretora Executiva

A edição da Metrópole Magazine deste mês de maio, mês das noivas, do 
sonho da casa própria, é exatamente o mercado da construção civil. “Quem casa 
quer casa”, diz um ditado popular. Mas, na verdade, todos querem casa. Quem 
quer sair da casa dos pais, quer morar junto com a pessoa amada, quer casar ou 
quer ter paz e fugir do aluguel. Mas existe um outro público, aquele que quer uma 
casa melhor, mais conforto, mais espaço e o padrão classe “A”, onde os mimos 
não cessam e há cuidado com os moradores, seus visitantes e pets.

Houve ainda uma mudança significativa no mercado imobiliário, como efeito pós 
pandemia pela Covid-19. Depois de terem sido obrigados a ficar em casa por proi-
bições advindas dos governantes, os seres humanos perceberam não só que é 
muito bom ficar em casa, como também absorveram rapidamente a evolução da 
tecnologia e, não há quem negue, uma reunião virtual é muito mais efetiva que 
uma presencial. Sem a necessidade de se deslocar, estacionar veículos, se iden-
tificar nos prédios e aguardar em salas de espera. Isso sem falar na economia de 
combustível e “tempo”. Uma reunião tem a duração exata para a qual foi progra-
mada, sem todo o tempo desperdiçado com voos ou viagens cansativas. E então? 
Já que vou ficar em casa, quero o melhor da casa!

Vamos falar também de um assunto delicado e muito dolorido. O suicídio. Qual 
o tamanho da dor que leva a por fim à própria vida? Sabemos hoje que muitas 
vezes a dor é tamanha que, principalmente os jovens, desenvolvem mecanismos 
que escondem a gravidade de seus sentimentos e surpreendem pais e familiares 
ao suicidar-se. É preciso estar atento a sinais quase imperceptíveis.

E falando em jovem, o Meon Jovem, projeto do grupo Meon, continua a todo vapor. 
E a Arena Farma Conde inaugurou a pista de skate que é um espaço incrível que 
proporciona o treino e diversão dos nossos atletas como Pâmela Rosa e aqueles 
que estão apenas começando. Muitos assuntos interessantíssimos! 

A Metrópole Magazine é lida no mundo inteiro, através das plataformas digitais 
GoRead e PressReader. 

Frente aos desafios de uma política conturbada, 
o brasileiro segue firme em seus propósitos.
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O mundo mudou e as pessoas 
buscam qualidade de vida

R E A L I Z A Ç Ã O :

A P O I O :

Participação
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OLÍMPÍADA BRASILEIRA
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O evento de 
robótica que vai 
desafiar você!
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TRAGA SEU LIXO ELETRÔNICO 
PARA RECICLAGEM.

ARC - Alpha Robotics Competition

TRAGA SEU LIXO ELETRÔNICO 

E MAIS:

ESPAÇO NERD:

FIRST - Exposição de Robôs em ação!

COSPLAY - Concurso e muitos prêmios!
RETRÔ GAMES e mais super atrações
interativas!

Prefeitura
São José dos Campos
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“Ela queria viver, ela não queria 
partir. Eu dizia pra ela: Eu queria 
trocar de lugar com você, 
porque você tem muito mais 
coisa para fazer do que eu”.
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Salário Mínimo no Brasil 
passa a ser de R$ 1.320

Aeroporto de São José 
retoma voos de carga

OMS declara fim da Covid-19 
como emergência sanitária global

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva anunciou aumento do salário 
mínimo no dia 30 de abril. Aproveitando a data simbólica do Dia do 
Trabalhador, divulgou o reajuste que elevou o valor de R$ 1.302 para 
R$ 1.320, que passou a valer em 1º de maio.
O aumento foi uma promessa de campanha de Lula, que enfrentou 
resistências de autoridades financeiras, já que a elevação deve custar 
cerca de R$ 4,4 bilhões neste ano. Além disso, o presidente afirmou 
que haverá isenção do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 
2.640, isto é, dois salários mínimos. g

O aeroporto Prof. Urbano Stumpf de São José dos Campos tem potencial 
para atender cerca de 100 empresas da região que necessitam exportar 
e importar produtos, segundo a empresa SJK Airport. O CEO do grupo Ae-
roparts, Eduardo do Valle, explica que São José dos Campos tem enorme 
potencial para se tornar um grande hub logístico internacional com a reuti-
lização do terminal. Após as reformas feitas no aeroporto, várias empresas 
de alta tecnologia e do setor industrial vão querer desfrutar do serviço.
Ainda segundo o CEO da Aeroparts, a concessionária está trabalhando com 
a Prefeitura para atração de voos de passageiros. g

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou no dia 5 de maio que a covid-19 
não configura mais emergência em saúde pública de importância internacional, 
após mais de três anos. De acordo com a entidade, agora o vírus se classifica como 
“problema de saúde estabelecido e contínuo”.
Desde março de 2020, o Comitê de Emergência do Regulamento Sanitário Internacional 
da OMS se reunia periodicamente para analisar o cenário global provocado pela doen-
ça. Durante a sessão que aconteceu no início de maio, os membros do comitê destaca-
ram o número decrescente de mortes por covid-19, o declínio nas hospitalizações e nas 
internações em unidades de terapia intensiva (UTI) e os altos níveis de imunidade da 
população. O diretor-geral da OMS, Tedros Adhanom Ghebreyesus, alerta que isso não 
significa que a covid-19 chegou ao fim enquanto ameaça global de saúde. g Roberto de Carvalho, marido de Rita Lee, 

sobre a morte da cantora no dia 8 de maio.

ASSOCIAÇÃO DAS
FIGUREIRAS ARTEIRAS DA
SANTA CRUZ 

A ASSOCIAÇÃO DAS FIGUREIRAS ARTEIRAS DA
SANTA CRUZ É UM GRUPO DE MULHERES, DE 5
A 80 ANOS, EM POSIÇÃO DE VULNERABILIDADE
QUE SE ORGANIZARAM COM O PROPÓSITO DE
TRANSFORMAR E DESENVOLVER A REALIDADE
DA COMUNIDADE SANTA CRUZ POR MEIO DO
APRENDIZADO DE OFÍCIOS E DA ARTE

TEL.: (12) 98309-4417 - PRAÇA DO CRUZEIRO, 166 - VILA SANTA CRUZ

Príncipe William na coroação do Rei Charles 3º no dia 6 de maio

“Nosso parâmetro de 
comparação é quanto você 

gastaria para fazer o mesmo 
trajeto de táxi, ficando duas ou 
três horas no engarrafamento. 

Queremos que seja possível usar 
esse mesmo dinheiro para fazer 

um voo de 10 ou 15 minutos”.
Daniel Moczydlower, diretor-executivo da 

Embraer-X, sobre o carro voador
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“EU, WILLIAM, PRÍNCIPE DE GALES, VOS 
PROMETO MINHA LEALDADE, E FÉ E VERDADE 

VOS DAREI, COMO VOSSO VASSALO DE VIDA E 
VOSSA EXTENSÃO. ENTÃO, AJUDE-ME, DEUS”.
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Em formato de live no Youtube, jornalistas explicam aos 
alunos e professores como participar do projeto

Caminhando para o final de seu 
segundo mandato como prefeito 
de Paraibuna, Victor de Cássio 
Miranda, conhecido como Vitão, 

espera finalizar sua missão à frente da ad-
ministração, com muitas obras e colocar 
ainda mais o município no roteiro turísti-
co de quem visita a RMVale. Vitão come-
çou sua trajetória política como Secretário 
Municipal de Turismo, foi por duas vezes 
Vice-Prefeito e Prefeito reeleito, ganhando 
as eleições de 2016 e 2020.

Uma de suas maiores satisfações é en-
tregar Paraibuna com potencial turístico. 
“Eu peguei uma cidade comum e estou en-
tregando como Estância Turística. Temos 
a Rodovia dos Tamoios, duplicada, onde 
se desenvolve vários tipos de trabalho. 
As pessoas andam 50 quilômetros pela 
Rodovia, ainda no município de Parai-
buna, que é o quarto maior em extensão 
territorial da região, com 809 quilômetros 
quadrados. Temos uma represa gigantes-
ca, onde se pratica maratona aquática e 
pesca esportiva. Estamos numa posição 
estratégica entre São José dos Campos e 
Caraguatatuba”, enalteceu Vitão.

O fato de ser uma das três cidades do Es-
tado de São Paulo que se tornaram Estân-
cia enche o Prefeito de orgulho. “Paraibu-
na lidera o ranking com Barretos e Araras 
na sequência. Esse foi o principal desafio, 
e foi superado”, garante.

O comércio é uma atração à parte. Mui-
tos produtos feitos em Paraibuna fazem 
sucesso pelo Brasil afora. Um dos casos 
é a Bananinha, que está no mercado há 
mais de 40 anos. Queijos, doces, milho, 
cachaça e pastel são outras atrações, 
além dos destaques da culinária com o 
afogado e o frango caipira. 

O Prefeito lembra que Paraibuna é uma 
cidade festeira. “O aniversário do municí-
pio terá três eventos entre os dias 8 a 18 de 
junho. A Feitur (Feira de Turismo de Pa-
raibuna) tem mais de 25 anos. Colocamos 
barracas em frente ao Mercado Municipal, 
onde são feitas artesanalmente a cachaça, 
o bolinho de chuva com café no fogão à 
lenha, o café torrado e moído na hora, os 
doces, a linguiça, ou seja, produtos de ex-
celência. Temos ainda o bolo casamentei-
ro de Santo Antônio e o bolo de aniversá-
rio da cidade, que será distribuído no dia 
13 de junho”, explicou Vitão.

No carnaval de 2023, Paraibuna teve 
eventos grandiosos que levaram mui-
tos turistas à cidade. Chamada de 
Milho Folia, a festa mostra uma iden-
tidade própria. São vários blocos com 

bandas ao vivo, entre elas, o CarnaMai-
den, uma alusão ao Iron Maiden (ban-
da inglesa de heavy metal). Junto ao 
carnaval, acontece a Pamonhada, com 
a venda de produtos do milho (pamo-
nha, bolo, sorvete, curau, milk-shake 
de milho e a própria espiga). Segundo 
o Prefeito, no último evento, mais de 
80 mil espigas foram vendidas. 

CANTEIRO DE OBRAS
Paraibuna entra numa fase de trans-

formação, com várias obras pela cidade. 
Uma delas está às margens do Rio Para-
íba. “Estamos realizando um sonho de 
década. Lutamos muito pelas licenças 
ambientais. O local está sendo aterrado, 
criando ali uma grande praça de eventos, 
área esportiva, bolsão de estacionamento 
e a revitalização da orla, um projeto gran-
dioso”, comemora Vitão.

Na área social, a construção de casas 
populares é uma das mais recentes 
conquistas do Prefeito para o municí-
pio. “São 48 moradias. Tínhamos uma 
área disponível, um projeto de 10 mi-
lhões de reais, com toda a infraestru-
tura. Todo o cadastro é pela CDHU e 
sorteio em praça pública”, explica.

Nos próximos meses, Vitão pretende 
implantar as câmeras de monitoramento 
com reconhecimento facial para ampliar a 
segurança no município, que já conta com 
a Atividade Delegada. Também irá colocar 
lâmpadas de Led na área central. Na saú-
de, modernizou a frota de veículos.

Com pouco mais de 18 mil habitantes, 
Paraibuna gera empregos no turismo, 
pecuária, agricultura e comércio. Os res-
taurantes às margens da Rodovia dos Ta-
moios, por onde passam os turistas, são 
grandes empregadores, gerando oportu-
nidade aos munícipes. g
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O “Meon Jovem” é um projeto 
de educomunicação do Gru-
po Meon de Comunicação, 
que permite que crianças 

e adolescentes regularmente matri-
culados em escolas da região do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte produzam 
conteúdo para ser veiculado no portal 
de notícias. O projeto é destinado a 
estudantes do ensino fundamental 1 e 
2, assim como do ensino médio, tanto 
de escolas públicas como particulares. 
Depois de inscritos pelos coordenado-
res das escolas, os alunos são acom-

Aula Magna abre a
6ª temporada do Meon Jovem

panhados por professores e jornalistas 
do Meon e podem produzir conteúdo 
em texto, áudio, vídeo ou desenho, so-
bre qualquer tema, exceto política.

As “temporadas” do projeto ocorrem a 
cada semestre, e ao final, os jornalistas 
do Meon avaliam os conteúdos produ-
zidos, julgando criatividade e relevân-
cia, e os que tiveram maior audiência 
também são premiados. Os vencedores 
recebem prêmios e um troféu, enquan-
to todos os alunos que obtiverem suas 
pautas publicadas recebem um certifi-
cado de participação. 

Um dos momentos mais esperados é 
a Aula Magna, que abre a temporada. A 
aula é em formato de live no Youtube e 
nela os jornalistas explicam aos alunos 
desde o que faz um jornalista até como 
se faz uma pauta. Também é explicado 
aos professores como inscrever os alunos 
e todo o processo do projeto. A live fica 
disponível em nossa página do Youtube 
para eventuais dúvidas e para quem não 
conseguiu acompanhar no dia. 

As inscrições já estão abertas e podem 
ser feitas pelo site www.meon.com.br/
meonjovem/inscricao-escola. g

Isabela Sardinha
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Prefeito Vitão conta detalhes em visita ao Meon

Paraibuna aposta no Turismo
e faz grande obra às margens do Rio

anuncio impresso - 20x13,2cm.indd   1anuncio impresso - 20x13,2cm.indd   1 17/05/2023   20:5417/05/2023   20:54

Reinaldo Moreira
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Política& Meon Jovem&
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Especial&

Regina Laranjeira Baumann
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

“Sim, houve 
aquecimento 

do mercado em 
decorrência da 
pandemia. As 

pessoas passaram 
a trabalhar em 

casa e a priorizar 
imóveis maiores 
e com mais área 
verde. Em nossa 
região todas as 

cidades com 
condomínio de 

médio alto padrão, 
tiveram uma 

grande procura 
por imóveis. ”

Jeremias Rodrigues,
sócio proprietário da imobiliária

Jeremias RodriguesA pandemia pela Covid-19 trouxe 
dor e sofrimento à humanidade 
E impôs mudanças de padrões, 
de paradigmas e de comporta-

mento, como não se via nos últimos 80 

anos, depois do fim da 2a Guerra Mundial. 
Sem nos aprofundarmos muito na 

história, é possível observar que gran-
des sofrimentos a que é exposta a hu-
manidade provocam mudanças signi-

ficativas no olhar do ser humano sobre 
sua vida e seus valores.

Foi assim, por exemplo, em relação ao 
“Período do Terror” (1792-1794), durante 
a Revolução Francesa, marcado pela per-

VIVER NA CASA DE VERANEIO
DO SONHO À REALIDADE

seguição religiosa e política, guerras civis 
e execuções em guilhotina. Livros narram 
sobre as grandes filas em salas de teatro 
onde os franceses, sem terem o que comer 
além de pão, dispunham de seus poucos 
recursos para assistirem peças que permi-
tissem o conforto de momentos de distra-
ção, beleza, cor, música e alegria.

E a “moradia” foi fortemente impac-
tada pela última pandemia. O “ficar 
em casa” passou pelo crivo do con-
forto, tanto em relação ao espaço pro-
priamente dito (metragem, disposição 
dos cômodos e móveis) até a cidade 
em que vão residir, alertando sobre os 

benefícios de morar onde antes só era 
possível para o lazer.

“Sim, houve aquecimento do merca-
do em decorrência da pandemia. As 
pessoas passaram a trabalhar em casa e 
a priorizar imóveis maiores e com mais 
área verde. Em nossa região todas as 
cidades com condomínio de médio alto 
padrão, tiveram uma grande procura 
por imóveis” explica Jeremias Rodri-
gues, sócio proprietário da Imobiliária 
que leva seu nome e está estabelecida 
em Pindamonhangaba, Taubaté e Cam-
pos do Jordão, no mercado há 30 anos.

“Na Serra da Mantiqueira, em espe-
cial Santo Antônio do Pinhal e Campos 
do Jordão, em 2021, houve um número 
recorde de vendas, mas mesmo assim, 
2022 foi 53% melhor do que o ano ante-
rior” complementa Rodrigues.

Muitas pessoas pensaram que, afinal, 
porque não morar no lugar onde pas-
sam férias e finais de semana? No auge 
da pandemia, o prefeito de São Sebas-
tião, Felipe Augusto, em conversa infor-
mal com a Metrópole Magazine, afirmou 
que centenas de pessoas, passaram a 
utilizar o imóvel antes destinado a vera-
neio para “residir” durante o período de 
isolamento. A preocupação, afirmava o 
chefe do Poder Executivo, ia além do re-
ceptivo para o qual a cidade estava pre-
parada, mas também para atendimento 
na área de saúde, moradia para presta-
dores de serviços, escolas, etc...

“Precisávamos não apenas lidar com 
o aumento da demanda por infraes-
trutura e serviços, mas também garan-
tir atendimento adequado na área de 
saúde, moradia para os prestadores de 
serviços essenciais e assegurar a con-
tinuidade das atividades educacionais 
em nossas escolas. Nossa responsabi-
lidade como gestores públicos foi am-
pliada, exigindo uma abordagem ágil 
e estratégica para enfrentar esses de-
safios inéditos,” disse Felipe Augusto.

A tecnologia permitiu avanços antes 
inimagináveis, como reuniões prefe-
rencialmente online e home office em 
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Felipe Augusto,
prefeito de São Sebastião

Especial&

período integral. Estar presente no lo-
cal de trabalho tornou-se quase uma 
exceção em determinadas empresas. 
”Essa nova era tecnológica não ape-
nas oferece maior flexibilidade e efici-
ência, mas também pode impulsionar 
o crescimento econômico, a criação de 
empregos e a sustentabilidade,” com-
plementa o prefeito.

Felipe Augusto conclui afirmando 
que “atualmente vivemos um momento 
de grande transformação na sociedade, 
com mudanças no comportamento do 

convívio familiar, profissional, finan-
ceiro, em função do avanço tecnológi-
co, que impôs mudanças reais nos re-
lacionamentos, uma vez que encurtou 
significativamente a distância entre os 
povos de todo o mundo. Em São Sebas-
tião, evidentemente, sentimos esta al-
teração do contexto mundial.”.

Um casal que resolveu assumir a 
casa de veraneio como residência 
principal foi Regina e José Apud. “O 
sonho do Zé sempre foi morar na Ilha-
bela, mas eu resisti muito. Morávamos 
num apartamento muito confortável 
em São Paulo, cidade onde nasceram 
nossos filhos. Chegou um momento 
em que os filhos saíram e ficamos com 
duas moradias grandes. A casa da ilha 
já tínhamos havia mais de 15 anos e 
então eu tive que admitir que, econo-
micamente, fazia sentido e então ven-
demos o apartamento em São Paulo”, 
explica a agora ilhabelense.

Não sem dor, conta Regina. “Foi difí-
cil no começo porque, parece, nós mu-
lheres temos maior apego à casa. En-
tão, mudar de casa e de cidade foi uma 
experiência que exigiu muita dedica-
ção. Por sorte a Ilhabela oferece servi-
ços de primeira qualidade e encontrei 
na terapia quântica, no pilates e em 
novos amigos, uma forma de recome-
çar. Esta semana mesmo fomos em um 
jantar no Deck e foi muito prazeroso 
ver e rever pessoas interessantes, que 
estão residindo na ilha” explica.

Trabalhando com importação, Regi-
na também sofreu os efeitos da Pande-
mia pela Covid-19 e teve que se adap-
tar. Encontrou uma linha de produtos 
internos, direcionados à gastronomia, 
utilidade doméstica e decoração, com 
o que sua empresa continuou a pros-
perar. Mantém a participação em Fei-
ras nacionais e internacionais e, quan-
do em São Paulo, aproveita para rever 
as amigas e frequentar os restaurantes 
dos quais sente falta.

“O que mudou mesmo foi o estilo de 

“O sonho do Zé 
sempre foi morar na 

Ilhabela, mas eu resisti 
muito. Morávamos num 

apartamento muito 
confortável em São Paulo, 

cidade onde nasceram 
nossos filhos. Chegou um 
momento em que os filhos 

saíram e ficamos com 
duas moradias grandes. 

A casa da ilha já tínhamos 
havia mais de 15 anos e 
então eu tive que admitir 

que, economicamente, 
fazia sentido e então 

vendemos o apartamento 
em São Paulo. ”

“Precisávamos não apenas 
lidar com o aumento da 

demanda por infraestrutura 
e serviços, mas também 

garantir atendimento 
adequado na área de saúde, 
moradia para os prestadores 

de serviços essenciais e 
assegurar a continuidade 

das atividades educacionais 
em nossas escolas. Nossa 

responsabilidade como 
gestores públicos foi 

ampliada, exigindo uma 
abordagem ágil e estratégica 

para enfrentar esses 
desafios inéditos,.”

Regina Apud

vida, aqui tenho mais tempo e consigo 
me organizar para fazer exercícios (pila-
tes), ir ao cabeleireiro e realizar outras 
atividades que antes eram mais compli-
cadas, exatamente pela dificuldade de 
locomoção na capital paulistana. Agora 
moramos em casa, com jardim e uma 
vista deslumbrante” finaliza Regina. g



orizonpark.com.br

Projeto aprovado pela PMSJC sob n° 78.710/2020 em 21/10/2022. Coordenação de vendas Migra Consultoria Imobiliária - Creci 21711J - Imagem meramente ilustrativa.

300m2 
4 suítes
4 vagas (1 para carro elétrico) 6 vagas + (1 para carro elétrico)
Hobby box Hobby box

36 UNIDADES

590m2 
5 suítes

1 COBERTURA PENTHOUSE
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é e sempre será uma boa opção

AQUISIÇÃO DO IMÓVEL 
COMO INVESTIMENTO

Especial&

Regina Laranjeira Baumann
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

O mercado imobiliário sempre 
atraiu investimentos dos 
mais conservadores e que 
não têm pressa no retorno 

do capital. Surgem dúvidas sobre ad-
quirir imóvel na planta ou residencial 
e comercial, para aqueles que buscam 
renda passiva, considerando a legisla-
ção pertinente à locações. Mas é unâni-

me a opinião de que investir em imóvel 
é e sempre será um bom negócio.

A Região Metropolitana do Vale do Pa-
raíba e Litoral Norte, composta por 39 
cidades partindo de Igaratá a Bananal, 
incluindo as 4 cidades do Litoral Norte 
e 3 da Região Serrana, reflete a pujança 
do desenvolvimento nacional. A Prefei-
tura de Caraguatatuba, por exemplo, 

informou que bateu “novo recorde na 
emissão de alvarás de construção civil, 
com o total de 1.999 obras licenciadas 
no município em 2022. O número ilustra 
o ambiente de expansão econômica e de 
desenvolvimento na cidade.”

De acordo com levantamento da Secre-
taria de Urbanismo, “entre os documen-
tos expedidos no ano passado, 1.283 al-

varás e 716 ‘habite-ses’ foram destinados 
à aprovação de projetos, um crescimen-
to de 11,75%, em relação à emissão de 
alvarás em 2021, que fechou com 1.148 
pedidos concluídos” esclarece o secretá-
rio de Urbanismo, Wilber Cardozo.

INVESTIMENTO
PARA RENDA PASSIVA
Quando a intenção do investidor é ren-

da passiva, “é importante observar que 
esse investimento passa a valer a pena 
quando a valorização do imóvel entra 
na conta”, explica a Associação Brasi-
leira das Entidades de Crédito Imobiliá-
rio e Poupança (Abecip). 

“O IGMI-R/ABECIP desacelerou pelo 
quinto mês seguido em março, regis-
trando variação de 0,57% (após variar 
0,61% em fevereiro). Com esse resul-
tado, na perspectiva das variações 
dos trimestres sobre os trimestres 
imediatamente anteriores, os preços 
nominais dos imóveis residenciais nos 
primeiros três meses de 2023 apresen-
taram desaceleração em relação ao 
último trimestre de 2022, tanto para 
média nacional quanto das dez capi-
tais analisadas pelo IGMI-R/ABECIP”. 
Porém, complementa, “essas desa-
celerações nos preços nominais dos 
imóveis residenciais não implicam de-
saceleração dos valores reais em mag-
nitudes semelhantes, na medida em 
que os diferentes índices de preços na 
economia brasileira também registram 
quedas nos resultados acumulados ao 

“Ao longo do tempo investir 
em imóveis sempre foi um 
bom negócio. Comprando 
bem aumenta a liquidez. E 
comprando aumenta a sua 

segurança patrimonial, além 
de não haver queda abrupta 

no preço de um imóvel. 
Segundo o FIP ZAP, em 2022 
de 60 cidades pesquisadas, 
em apenas uma, Canoas no 
Rio Grande do Sul, o imóvel 

não teve valorização superior 
à inflação.”Jeremias Rodrigues,

sócio proprietário da imobiliária
Jeremias Rodrigues

longo dos últimos meses”. 
A difícil decisão de onde investir nosso 

dinheiro decorre do bombardeio de in-
formações que recebemos diariamente, 
somado à estagnação do dinheiro na 
poupança, que desanimou os investido-
res e as aplicações de renda fixa, tam-
bém tão seguras, mas que rendem pou-
co (cerca de 3% a 4% ao ano). 

Comprar imóvel consolida o patri-
mônio e é certeza do retorno de inves-
timento. O olhar atento sobre a região 
onde irá investir é fundamental para 
não ter decepção. Há empreendimentos 
e cidades que assustam pela alta valo-
rização em curto prazo ou, o contrário, 
quando há degradação, que costuma 
ocorrer a longo prazo e cujos sinais de-
vem ser atentamente observados.

Jeremias Rodrigues, sócio proprietá-
rio da Imobiliária que leva seu nome e 
está em Pindamonhangaba, Taubaté e 
Campos do Jordão, cidades da Região 
Metropolitana do Vale do Paraíba e Li-
toral Norte, explica que há uma gran-
de expectativa de que 2023 seja um 
ano melhor do que 2022.

“Ao longo do tempo investir em imó-
veis sempre foi um bom negócio. Com-
prando bem aumenta a liquidez. E 
comprando aumenta a sua segurança 
patrimonial, além de não haver queda 
abrupta no preço de um imóvel. Segun-
do o FIP ZAP, em 2022 de 60 cidades 
pesquisadas, em apenas uma, Canoas 
no Rio Grande do Sul, o imóvel não teve 
valorização superior à inflação.”

CIDADES VIZINHAS
ATRAEM POR VALORES
MAIS ACESSÍVEIS
As regiões metropolitanas se desen-

volvem pelo movimento natural entre as 
cidades circunvizinhas. Na RMVale esse 
fenômeno é perceptível quando fica 
claro ser possível encontrar oportunida-
des de preços mais atraentes quando se 
opta por uma distância um pouco maior 
entre as grandes cidades e as vizinhas.

E assim, o desenvolvimento se fortale-
ce e ampliam-se as oportunidades, como 
ocorre hoje com Jacareí, que atrai pessoas 
de São José dos Campos, Santa Isabel e 
Caçapava, entre duas grandes cidades – 
São José dos Campos e Taubaté. g
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Regina Laranjeira Baumann
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

A casa é o habitat humano. 
Na idade medieval, o arqui-
teto Antonio Averlino, An-
tonio di Pietro Averlino ou 

Antonio Averulino, (Florença por volta 
de 1400/Roma 1469), propunha que te-
ria sido a partir da expulsão de Adão do 
paraíso que, ao defrontar-se com a pri-
meira chuva, teria se protegido com as 
mãos cruzadas sobre o rosto, num gesto 

de defesa e instituindo o primeiro abri-
go, que ele considerou como “primeira 
arquitetura”. Utilizando-se de folhas 
e cavernas, o homem sempre se sentiu 
seguro construindo proteção contra 
intempéries e ataques de animais. Dos 
abrigos às vilas, cidades, ao anel viá-
rio e ao transporte naval e aéreo, o ser 
humano quer e precisa ter um teto, um 
lugar para chamar de seu.

Mas o que mudou de lá para cá? Vi-
vemos numa sociedade absurdamente 
desigual, fonte, acredito, da própria 
natureza do ser humano. Somos dife-
rentes e nada vai mudar isso. Insurgir-
-se, beira à insanidade. Devemos, isso 
sim, ter oportunidades iguais. Mas o 
fato é que, independente de sua classe 
social ou intelectual, não importando 
se você é “letrado”, como diziam nos-
sos avós ou se você optou por uma vida 
mais simples, voltada para o natural, 
você quer, precisa e tem o direito de 
ter um espaço seu, onde possa fechar 
a porta, apagar a luz e ter o descanso 
prometido pelos Deuses.

Os empresários que se dedicam à 
construção civil têm consciência desse 
universo e, na maioria das construto-
ras, já experimentaram a construção 
básica, com custo acessível. Mas outro 
fenômeno está invadindo o mercado 
da construção civil na Região Metro-
politana do Vale do Paraíba e Litoral 
Norte. Trata-se de ampliar, maximizar 
o luxo que, compartilhado pelo núme-
ro de unidades dos empreendimentos 
imobiliários, permite a entrega de 
mais, sem que isso impacte de forma 
significativa no valor do imóvel.

Conforme abordado pelo CRECI/SP, 
de “armários na cozinha, nos quartos e 
banheiros; equipamentos de segurança; 
projetos de decoração desenvolvidos 
por renomados escritórios de arquite-
tura; apartamentos mobiliados e com 
eletrodomésticos; pontos de recarga de 
bicicletas e carros elétricos. Estes são 
apenas alguns dos exemplos de mimos 
oferecidos por construtoras do Rio de Ja-
neiro para garantir a venda de um novo 
imóvel. Diante da grande concorrência, 
cada vez mais presentear o cliente pode 
fazer toda a diferença.”.

Muitos são os empreendimentos, in-
clusive, que se preocupam com os pets 
e, mesmo enquanto na planta, já é 
possível visitar os apartamentos total-
mente decorados e viver experiências 
tecnológicas que permitem vivenciar o 
prédio após sua conclusão.

O QUE IMPORTA É OFERECER 
MAIS AOS CLIENTES

DO BÁSICO AO MIMO, 

Especial&
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Coordenador de Operações da CCR RioSP detalha as novidades

Reinaldo Moreira
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

O corredor viário mais movi-
mentado da América Latina, 
a Rodovia Presidente Dutra, 
inaugurada em 1951, segue 

sob concessão do Grupo CCR, agora com a 
denominação de CCR RioSP. São mais de 
300 quilômetros entre as regiões metropo-
litanas de São Paulo e Rio de Janeiro.

Para entender melhor todo o processo 
de melhoria na rodovia, o Coordenador 
de Operações da CCR RioSP, Diego Du-
tra, foi convidado a participar do Pod-
Cast “Café da Manhã” do Portal Meon 
e detalhou as novidades e transforma-
ções pelas quais a rodovia irá passar.

De acordo com Diego, “a Via Dutra car-

rega mais de 50% do PIB nacional, é o co-
ração do Brasil”. Ao longo dos anos, a ro-
dovia passou a ser utilizada como avenida 
em alguns trechos da região, por isso, a 
importância da construção de mais pis-
tas. “É um desafio muito grande e faremos 
obras de transformação. Teremos uma ro-
dovia com 10 faixas, cinco de cada lado, 

Entrevista&

VIA DUTRA
ENTRA EM FASE DE TRANSFORMAÇÃO 
COM NOVAS MARGINAIS

com quatro de rolamento e mais o acos-
tamento. Além disso, as obras também 
geram muitos empregos”, garante Diego.

Os trabalhos de ampliação começam 
pelo retão de Jacareí, que terá 10 pistas 
no total. Em São José dos Campos, haverá 
vias marginais em toda sua extensão, com 
no mínimo, duas faixas de cada lado. 

Em Caçapava, as marginais serão cons-
truídas nos dois sentidos da Via Dutra, en-
tre os quilômetros 132 e 127. Já em Tauba-
té, entre os quilômetros 117 e 105. Entre 
Jacareí e Taubaté, serão implantados 44 
quilômetros de vias marginais.

Diego Dutra acredita que com essas 
transformações, a faixa expressa possa 
ser melhor utilizada por aqueles que fa-
zem viagens mais longas, não disputando 
espaço com os motoristas locais. “A pista 
expressa tem perfil de longa distância, 
para fluir o trânsito, atrair indústrias para 
região. É Importante ter essa mobilidade”, 
pontuou. Por outro lado, as vias margi-
nais servem para atender os motoristas 

Diego Dutra,
Coordenador de Operações

da CCR RioSP

“É um desafio 
muito grande e 

faremos obras de 
transformação. 

Teremos uma rodovia 
com 10 faixas, cinco 
de cada lado, com 

quatro de rolamento e 
mais o acostamento. 
Além disso, as obras 

também geram muitos 
empregos. ”

que circulam pelos municípios. “Costumo 
dizer que a marginal é uma via coletora, 
ela acolhe os motoristas e todos os bairros 
das cidades”, completou Diego.

Para o sucesso dessas transformações é 
necessário ter a parceria das gestões mu-
nicipais. “As prefeituras são parceiras, 
com elas conseguimos monitorar todo o 
tráfego e receber informações importan-
tes para um mapeamento”, garante.

Uma das novidades dentro da concessão 
da CCR RioSP são as lâmpadas de Led a 
serem instaladas em toda a extensão da 
rodovia. Cerca de 80 mil pontos de luz 
serão instalados, e o início desta instala-
ção será por estas marginais na RMVale. 
“Quem passa hoje pelo retão de Jacareí vê 
todo o trecho iluminado, parece dia, e as-
sim será a rodovia toda. Isso também é se-
gurança. Vamos usar muito a tecnologia, 
pois teremos uma iluminação inteligente, 
Em toda a Via Dutra, a iluminação será 
comparada a uma grande capital”, enal-
tece o Coordenador de Operações.

Foto: Divulgação/CCR RioSP

Foto: Divulgação/CCR RioSP
Foto: Divulgação/Meon
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Entrevista&

Diego Dutra,
Coordenador de Operações

da CCR RioSP

“Quem passa hoje 
pelo retão de Jacareí 

vê todo o trecho 
iluminado, parece 
dia, e assim será a 
rodovia toda. Isso 

também é segurança. 
Vamos usar muito 
a tecnologia, pois 

teremos uma 
iluminação inteligente, 
Em toda a Via Dutra, 

a iluminação será 
comparada a uma 
grande capital.”

ALERTA AOS ROMEIROS
Em outubro, em razão do Dia da Padro-

eira do Brasil, a Via Dutra se transforma 
num grande corredor para os romeiros. 
O número de peregrinos aumenta a cada 
ano e a segurança dessas pessoas e dos 
usuários da rodovia é essencial. Pen-
sando nisso, a CCR RioSP tem esquemas 
especiais. “Para nós é uma honra mui-
to grande administrar uma rodovia que 
tem às suas margens, o Santuário Na-
cional. Fazemos uma operação em con-
junto com a Polícia Rodoviária Federal e 
ANTT (Agência Nacional de Transportes 
Terrestres) com foco na segurança dos 
peregrinos. Colocamos ao longo do ca-
minho, mensagens, indicações e orien-
tamos o uso de roupas claras e refleti-
vas. Há uma atenção muito especial aos 
romeiros, principalmente em setembro, 
outubro e novembro”, completou.

BASES OPERACIONAIS
Na Via Dutra, a cada 30 a 40 quilô-

metros, há uma unidade operacional. 
As mais novas ficam em Taubaté, no 
KM 117 e em Porto Real, no Rio de Ja-
neiro. “Nessas Bases há equipes mé-
dicas, ambulâncias, guinchos leves 
e pesados, viaturas de inspeção, que 
trabalham 24 horas. Também há o 

Centro de Controle Operacional, onde 
as câmeras acompanham o dia a dia 
da Via Dutra”, diz Diego.

O Coordenador de Operações acres-
centa que no quesito segurança é im-
portante saber onde parar o veículo 
para atender o celular. “Precisou aten-
der o telefone celular, pare num posto. 
A rodovia tem mais de 100 postos de 
serviços, e estes são locais seguros. 
Nunca pare no acostamento  para fa-
lar ao celular, acostamento é válvula 
de emergência. Se precisar parar por 
algum problema, saiam todos do veí-
culo, procurem um local seguro, sina-
lize com o triângulo  e chame o aten-
dimento da concessionária. Utilize o 
telefone   0800 17 3536 ou WhatsApp 
(11) 2795 2238. 

    
CAMPANHAS
Aproveitando o Maio Amarelo, cam-

panha de conscientização para redu-
ção de acidentes de trânsito, a CCR 
RioSP lançou o “Vou de Cinto”, que faz 
abordagens em rodoviárias juntamen-
te com a ANTT, para lembrar os passa-
geiros que dentro do ônibus também é 
necessário o uso do cinto de seguran-
ça. Para Diego, “esse Maio Amarelo 
serve de reflexão para nós”.

RIO-SANTOS
Além da Via Dutra, a CCR também é res-

ponsável pelo trecho da rodovia Rio-San-
tos, entre Ubatuba e Rio de Janeiro. “A 
BR-101 tem o perfil de uma rodovia turísti-
ca. Quem passa por lá, sente uma grande 
diferença nos trabalhos da concessioná-
ria. Temos cinco bases de atendimento ao 
usuário 24 horas por dia”, comenta.

A BR-101 deverá receber obras que 
vão oferecer mais dinamismo ao tráfe-
go como a duplicação de 80 km, além 
de 33 km de faixas adicionais.

A concessionária promete com os 
investimentos previstos no edital de 
concessão, que a rodovia Presidente 
Dutra será a via mais avançada em 
tecnologia do Brasil. g

Foto: Divulgação/CCR RioSP
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No mês de maio, a ministra de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI), Luciana Santos, reali-

zou uma visita ao Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden), localizado no 
Parque Tecnológico de São José dos 
Campos. Durante a visita, a ministra 
teve a oportunidade de conhecer as ins-
talações do Cemaden e se informar so-
bre as atividades de monitoramento e 
na pesquisa de desastres naturais como 
inundações, atrações, secas, bem como 
os programas de redução de risco de 
desastres. A Ministra também celebrou 

Ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação 
visita o Cemaden, no PqTec de São José

a assinatura de um protocolo de in-
tenções entre o Cemaden e o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE).

No mesmo dia, Luciana também par-
ticipou da cerimônia em comemora-
ção aos 30 anos da Associação das 

Isabela Sardinha
RMVALE

Indústrias Aeroespaciais do Brasil 
(AIAB), na qual o MCTI e a Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep) anuncia-
ram investimentos de R$ 360 milhões 
para o desenvolvimento de tecnologias 
nos setores aeronáutico e espacial. g

Tecnologia&

Seu investimento
com a melhor
vista do Litoral
Norte

+ de 25 empreendimentos
presentes em mais de 8 bairros de
Ubatuba e Caraguatatuba
+ de 1.200 unidades
comercializadas
Investimento de alta rentabilidade

Entre contato e seja um investidor:              (12) 3042.0100      |       www.a3construtora.com.br

Quando um procedimento médico é prescrito, seja em um hospital 
ou em domicílio, surge o direito do usuário de receber o serviço 
conforme a prescrição. No entanto, muitas vezes, os planos de saúde 
negam esse direito de forma abusiva, desrespeitando os beneficiários. 
É importante destacar que aqueles sem convênio médico têm os 
mesmos direitos e devem ter o serviço prescrito atendido pelo SUS.

Se você possui uma prescrição médica indicando qualquer tipo 
de serviço médico, incluindo atendimento domiciliar (Home Care), e 
mesmo assim enfrenta negativas do plano de saúde ou do SUS, saiba 
que é possível buscar seus direitos por meio de uma ação judicial.

A ação judicial deve ser conduzida por um advogado 
especializado, que apresentará o caso a um juiz e acompanhará 
todo o processo até o desfecho. Nossa equipe está pronta para 
ajudar e fornecer todas as instruções necessárias para que sua 
ação seja iniciada o mais rápido possível.

Entre em contato com nossa equipe por meio do link disponível 
em nossa bio e saiba como proceder. Garantimos orientações e 
suporte para que você possa ingressar com sua ação judicial com 
confiança e assertividade.

(12) 3033-6003

@advogadothiagoalves

www.thiagoalvesadvogados.com.br
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São José EC 
conquista acesso 
e retorna à Série 
A2 do Paulista 
após dez anos

A Águia do Vale voou! Depois de 
dez anos, o São José EC retor-
nará à Série A2 do Campeonato 
Paulista, em 2024.

A caminhada não foi nada fácil. Com 
cinco rodadas, a equipe estava na últi-
ma colocação do torneio e ameaçada 
pelo “fantasma” do rebaixamento. Com 
uma reação incrível, o time joseense em-
balou oito vitórias consecutivas, que-
brou recordes de público e, no final das 
contas, garantiu o tão almejado acesso.

A revista Metrópole Magazine pre-
parou um material especial para re-
lembrar a conquista do time.

Histórico recente
Após duas quedas (2014 para a A3 e 

2016 para a Segunda Divisão), o São 
José passou quatro anos consecuti-
vos disputando a última divisão do 
Campeonato Paulista, popularmente 
conhecida como “Bêzinha”, até que 
conquistou o acesso em 2020.

A ascensão do time veio junto com o tí-
tulo do torneio naquele ano, sendo esta 
a primeira taça que o clube conquistou 
em 40 anos. Este feito aconteceu sob o 
comando do técnico Ricardo Costa. Nos 

dois anos seguintes, a equipe disputou 
a Série A3, mas não obteve sucesso na 
missão de alcançar um novo acesso.

Transformação em SAF
Após fracassar em 2022, o clube pas-

sou pelo processo de transformação 
para se tornar uma SAF (Sociedade 
Anônima do Futebol). Com isso, a admi-
nistração do São José passou a ser feita 
pelo Grupo Oscar Calçados, que deter-
minou uma série de mudanças na sua 
estruturação, desde ações de marketing 
junto ao torcedor até os processos que 
envolvem diretamente o futebol.

Logo em sua chegada os gestores da 
SAF apontaram uma grande mudança: 
o time voltaria a jogar o ano todo, ou 
seja, disputaria também a Copa Paulista 
no segundo semestre, ao invés de dispu-
tar apenas o estadual no início do ano.

À época, o clube chegou a emitir um 
comunicado em suas redes sociais re-
latando o plano de ações da SAF para 
a torcida e enfatizando que “os esfor-
ços conjuntos serão no sentido de es-
truturação dos departamentos ligados 
ao futebol e quitação das dívidas, vi-
sando colher bons resultados em um 
médio prazo, dentro e fora de campo”.

A administração apostou também 
na contratação de Lucas Brando como 
gestor de futebol. Este, por sua vez, Fo
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trouxe Max Sandro para ser o treinador 
da equipe para a temporada.

Início de campeonato
O Campeonato Paulista teve início 

e não demorou muito para virem as 
primeiras cobranças da torcida. Ainda 
sem vencer desde a pré-temporada, o 
São José empatou os três primeiros jo-
gos que fez na competição, sendo que 
dois deles foram em casa.

O discurso, que até então se baseava 
no fato de o time ainda estar invicto, 
apesar da falta de vitórias, logo foi por 
água abaixo. Com duas derrotas em 
sequência (3x1 para o Barretos fora e 
3x0 para o União Suzano, em casa), 
aliado ao mau desempenho dentro 
de campo, provocaram a demissão de 
Max Sandro, junto com parte da co-
missão técnica e também do gerente 
de futebol, Lucas Brando.

Um dia após, o clube anunciou o retor-
no de Ricardo Costa. Com pouco tempo, o 
novo técnico teve apenas dois treinos até 
encarar o Itapirense, fora de casa. O resul-
tado, seguiu a tendência dos anteriores: 
nova derrota, dessa vez por 1 a 0.

“Os últimos serão os primeiros”
Na última colocação do torneio, com 

apenas três pontos em seis jogos, o 
São José já tinha poucas expectativas 
de classificação, quiçá de brigar pelo 

acesso. A realidade agora é lutar apenas 
para não cair.

Com o adiamento de uma partida, de-
vido a um show marcado para acontecer 
no estádio Martins Pereira, Ricardo Costa 
teve uma semana livre para poder treinar 
a equipe e colocar em prática seu estilo de 
jogo. Deu – e muito – resultado.

Em Porto Feliz, vitória por 1 a 0 sobre 
o Desportivo Brasil, dando fim à seca 
de vitórias. Com dois jogos para fazer 
em casa, o São José aproveitou o em-
balo da torcida e conseguiu mais dois 
triunfos, ambos por 1 a 0: primeiro so-
bre o Bandeirante de Birigui e depois 
sobre o Red Bull Bragantino II.

A boa fase deu a confiança necessária 
à equipe para buscar um novo resultado 
positivo fora de seus domínios, aplican-
do 2 a 1 sobre o Audax.

O embalo não parou por aí: foram mais 
quatro vitórias consecutivas (sobre Votu-
poranguense, Capivariano, Marília e Rio 
Preto), todas por 1 a 0, chegando à incrí-
vel marca de oito vitórias em sequência, e 
à liderança da competição. O acesso, até 
então impensável, voltaria a se tornar um 
sonho totalmente possível.

O time perdeu forças e foi derrotado 
em casa na última rodada, pelo Sertão-
zinho, por 2 a 1. Mesmo assim, a equipe 
avançou de fase na segunda colocação 
geral, obtendo a chance de fazer o úl-
timo jogo da etapa seguinte em casa – 
algo que seria determinante.

Mais drama
O São José iniciou bem a segunda 

fase, com vitória fora de casa sobre o 
União Suzano, por 1 a 0. Entretanto, 
a maré se voltou contra o clube: nos 
quatro jogos seguintes, foram dois em-
pates e duas derrotas, deixando o time 
à beira da eliminação.

Na última rodada, a Águia do Vale 
precisava vencer o União Suzano, em 
casa, por dois gols de diferença. Caso 
vencesse por apenas um gol, teria que 
torcer pelo empate no jogo entre Grê-
mio Prudente e Desportivo Brasil.

Deu certo! O São José bateu os suzanen-

ses por 2 a 1 e assistiu pelo celular, na bei-
ra do gramado, os minutos finais do em-
pate na outra partida da rodada. O time se 
manteve vivo, mais uma vez.

Até subir!
Na semifinal, contra o Grêmio Pruden-

te, o São José tinha melhor campanha 
no geral do torneio, e, portanto, alcan-
çaria a classificação (e consequente-
mente o acesso) em caso de igualdade 
na soma dos placares das duas partidas.

No primeiro jogo, em Presidente Pru-
dente, o empate por 0 a 0 veio, e a deci-
são ficou para a volta.

Para o “jogo do acesso”, a torcida jo-
seense esgotou a carga de ingressos e 
preparou a festa. Na rua, antes do jogo, 
uma recepção calorosa aos jogadores 
da Águia. Dentro do Martins Pereira, 
mais de 12 mil torcedores quebraram 
o recorde de público do campeonato e 
fizeram o cântico “vamos lutar até su-
bir” ser ecoado como nunca.

O time não decepcionou em campo. Em 
um jogo muito brigado, os atletas joseen-
ses não deixaram os visitantes tirar o zero 
do placar a seu favor. Para fechar a noite 
em uma festa ainda maior, Wendell Júnior 
marcou para o São José aos 40 minutos do 
segundo tempo e selou de vez o acesso 
joseense, para delírio do público presente 
nas arquibancadas lotadas do estádio.

Futuro
O título não veio na grande final. O São 

José ainda venceu o primeiro jogo contra 
o Capivariano, em casa, por 1 a 0, mas foi 
derrotado por 3 a 0 na volta, em Capivari, 

e ficou com o vice-campeonato do torneio.
Minutos após o duelo, Ricardo Costa 

foi entrevistado pela transmissão da 
partida, feita pela Federação Paulista de 
Futebol, e enfatizou a luta dos jogado-
res e a conquista do principal objetivo 
na temporada: o acesso.

“O Capivariano tem merecimento no 
título. Nosso time foi um time de guer-
reiros. Quando cheguei estávamos em 
último, pouca gente acreditava e che-
gamos à final. Mérito de muito trabalho, 
de todos os jogadores, comissão técni-
ca, diretoria e da torcida também, lotou 
nosso estádio. Todo mundo se abraçou 
em busca do mesmo objetivo, que era o 
acesso. Queríamos o título, claro, mas 
pegamos uma grande equipe. Então, 
por tudo que aconteceu, estamos feli-
zes com o que conquistamos”, afirmou 
o comandante da equipe.

O São José agora volta suas atenções 
para a disputa da Copa Paulista, que 
terá início em julho. Os dois finalistas 
deste torneio têm direito a uma vaga 
nas competições nacionais do ano 
seguinte: pode escolher entre jogar a 
Copa do Brasil ou a Série D do Cam-
peonato Brasileiro. O campeão faz sua 
escolha, enquanto o vice fica com a 
outra alternativa.

Ricardo Costa também pontuou que 
o São José precisará fazer novas con-
tratações para disputar a competição 
no segundo semestre, que também 
servirá como base para montagem do 
time do próximo ano. g

Léo Lenzi
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Subiu!
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Na cidade de São José dos Campos, a São José Assistência Saúde 
orgulhosamente inaugura uma casa de repouso totalmente nova, pronta 
para receber idosos que buscam um lar acolhedor ou atendimento diário de 
qualidade. Localizada estrategicamente no coração de SJC, nossa residência 
de longa permanência oferece o mais alto padrão de cuidado nesse 
segmento, proporcionando tranquilidade e bem-estar para seu familiar.

Com uma equipe dedicada e experiente, a Casa de Repouso São José 
prioriza o cuidado integral e individualizado de cada residente. Nosso 
objetivo é garantir que eles se sintam protegidos e amparados em todas 
as etapas da sua jornada de evolução humana. Nossos profissionais estão 
preparados para oferecer assistência médica, cuidados de enfermagem, 
atividades recreativas e acompanhamento psicológico, promovendo assim 
uma qualidade de vida plena e saudável.

Convidamos você a entrar em contato e nos fazer uma visita. Estamos 
ansiosos para apresentar pessoalmente nossa nova residência e mostrar 
como a Casa de Repouso São José pode ser o lar perfeito para seu ente 
querido. Nosso endereço é Rua Kingstown, 43, Vila Rubi, São José dos 
Campos/SP. Venha nos conhecer e confie em nossa expertise para cuidar, 
facilitar e proteger durante todo o processo da evolução humana.

CASA DE REPOUSO SÃO JOSÉ:
CUIDANDO, FACILITANDO E PROTEGENDO 
NA JORNADA DA EVOLUÇÃO HUMANA

(12) 3018-0405

www.saojoseassistenciasaude.com.br

@saojoseassistenciaasaude
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Léo Lenzi
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Local servirá para treinamento da bicampeã 
mundial da modalidade, Pâmela Rosa

A skatista Pâmela Rosa partici-
pou neste mês da inauguração 
da pista de skate que fica loca-
lizada na Farma Conde Arena, 

zona oeste de São José dos Campos.
O local será utilizado por Pâmela 

para seu treinamento pessoal, visando 
as competições que irá disputar, em 
especial para chegar às Olimpíadas de 
Paris, em 2024. Ela é bicampeã mun-
dial de skate street (2019 e 2021) e este-
ve nos Jogos de Tóquio, em 2020.

O diretor da Farma Conde Arena, 
Roberto Couto, enfatizou que a pista 
também será aberta aos participantes 
do programa Sócio Arena que escolhe-
rem o skate como modalidade preferi-
da. Além disso, escolinhas de skate da 
cidade também poderão fazer parceria 
para utilizar o espaço.

Em entrevista ao Meon, Pâmela des-
tacou a qualidade do local. “Para mim 
é uma das melhores do Brasil, se não 
for a melhor. Estou muito feliz mesmo. 
A gente trouxe um pouquinho de cada 
pista dos Estados Unidos para cá. É 
um sonho realizado e é bom que pode-
rei estar em casa agora treinando com 
meus amigos e me sentindo da melhor 
forma possível”, disse.

Todo o espaço foi projeto pelo Gru-
po Conde, juntamente com a própria 
Pâmela, que deu sugestões para a 
construção da pista. “Tudo começou 

com o patrocínio para a Pâmela. Con-
versamos muito e vimos a necessida-
de de construir esta pista para que ela 
possa treinar e desenvolver todo o seu 
potencial, afim de participar das Olim-
píadas no próximo ano”, enfatizou 
Mário Muniz, Presidente-Executivo do 
Grupo Conde.

Mário Muniz também pontuou que 
a empresa atingiu seus objetivos no 
desenvolvimento do projeto. “Nossa 
equipe de engenharia fez tudo com 
muito carinho. Ouvir uma bicampeã 
mundial dizer que esta pista é uma das 
melhores do Brasil nos faz compreen-
der que atingimos o nosso objetivo. 
Estamos dando boas condições para 
ela treinar e, ainda, deixamos um bom 
legado para a sociedade”, disse.

O novo palco do skate
Competição de inauguração
A pista foi inaugurada e já recebeu seu 

primeiro evento oficial. Entre os dias 28 
e 29 de abril, o local foi palco da 2ª edi-
ção do PAM AM, torneio amador de ska-
te promovido pela Pâmela Rosa.

O evento contou com a participação de 
jovens skatistas de todo o país, tanto na 
categoria feminina quanto na masculi-
na. O torneio deu 22 mil reais de premia-
ção e os participantes concorreram a va-
gas para o STU Open, maior competição 
da modalidade na América Latina.

A bicampeã mundial esteve presente 
no dia e aprovou a realização. “Esse 
campeonato é para revelar novos ta-
lentos. Temos muitos talentos des-
perdiçados em nossa região, nossa 
cidade, nosso país. Só quero fazer o 
que um dia fizeram por mim e poder 
proporcionar tudo de bom e do melhor 
para esses skatistas”, afirmou a anfi-
triã do evento. g

Pâmela Rosa,
skatista

“ Para mim é uma 
das melhores do 
Brasil, se não for 
a melhor. Estou 

muito feliz mesmo. 
A gente trouxe um 
pouquinho de cada 
pista dos Estados 

Unidos para 
cá. É um sonho 

realizado e é bom 
que poderei estar 

em casa agora 
treinando com 

meus amigos e me 
sentindo da melhor 
forma possível. ”

Fotos: Léo Lenzi-Meon
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Você sabe o que é crença?  A maior 
parte das pessoas associa a pala-
vra crença à fé, ou seja, a valores 

religiosos. No entanto, eu venho falar so-
bre a crença que está relacionada ao esta-
do ou ao processo mental de acreditar em 
algo. Os processos neurais de formação 
das crenças e os impactos no dia a dia.

O nosso cérebro tem a capacidade de 
se modificar, é um processo chamado 
neuroplasticidade. Ele acontece quando 
aprendemos um movimento novo, uma 
língua diferente. Qualquer processo de 
aprendizagem passa pela neuroplastici-
dade. Após a repetição, o cérebro apren-
de a fazer as conexões mais rápidas e 
usar aquele padrão novo aprendido. Por 
exemplo, com o treino, dirigir fica cada 
vez mais fácil, até ficar automático.

Com as nossas crenças, informações 
que acreditamos, funciona da mesma 
maneira. De tanto ouvir ou vivenciar algo, 
ocorrem modificações no cérebro que fa-
zem eu acreditar que aquela informação 
é verdade. Os fatores que influenciam no 
sistema de crenças são muito diversos: as 
vivências da infância, as relações nas es-
colas, os elogios e críticas. Tudo isso jun-
to vai moldando o cérebro, determinando 
o que iremos acreditar ou não.

Crescemos muitas vezes ouvindo que 
somos péssimos em matemática, ouvi-
mos tantas vezes, que ao enfrentarmos 
uma situação desafiadora nesta maté-
ria, temos a crença, a certeza, que não 
conseguiremos. Neste momento todas 
nossas capacidades são minadas.

Voltando à característica do cérebro 

que formou esta crença limitante, a neu-
roplasticidade é a mesma que vai fazer 
você ficar melhor em matemática, se você 
se dedicar e treinar. Para isto acontecer 
é necessário questionar essas crenças 
existentes, se distanciar delas para po-
der experimentar novas possibilidades. 
Crenças não são fatos determinantes, são 
só formas de enxergar os desafios.

Bom, mas falamos tudo isso para con-
vidar você a pensar em quais crenças 
você se apoia para se avaliar e em quais 
crenças você está se baseando para defi-
nir os seus filhos? Será que são crenças 
limitantes, que colocam a si ou o outro 
sempre em uma posição de não sair da 
zona de conforto, de culpar os outros, 
ter desculpas porque sempre tem al-
guém melhor, falta de merecimento, 
conformismo excessivo? 

Cometemos erros com frequência, nos 
detalhes do dia a dia: no elogio ou críti-
ca. Vamos a um exemplo de elogio e crí-
tica muito parecido:  uma mãe que cha-
ma o filho de burro por que não acertou 
o exercício, outra mãe que chama o filho 
de gênio por que acertou o exercício de 
matemática de primeira. Em ambos os 
casos a crença criada em cada um é pa-
recida. No primeiro caso a criança vai fi-
car muito desmotivada com a crítica, se 
sentirá insegura e provavelmente após 
um tempo chamado de burra, terá cer-
teza que é burra e que não vale investir 
tempo em matemática. Já a criança que 
foi chamada de inteligente, ficará feliz 
com o elogio, no entanto em um próximo 
exercício que ela não acertar de primeira, 

ela não se sentirá inteligente. Se ele tiver 
qualquer dificuldade, ele se sentirá bur-
ro, uma vez só recebe elogio se acertar.

Nos dois casos a criança está sendo 
“definida” pelo acerto ou erro, é algo 
fixo, ou a criança é ou não é algo. 
Outros exemplos de mentalidade fixa 
são críticas ou elogios sobre caracte-
rísticas físicas, em que a criança se-
quer tem controle sobre elas. Elogiar 
os olhos azuis ou criticar um cabelo 
crespo, que são características que a 
criança não teve escolha, só cria este-
reótipos e padrões de beleza. 

Então qual o certo, já que não podemos 
elogiar chamando de bonito e inteligen-
te?? É importante que o elogio seja sobre 
o empenho e dedicação da criança. Assim 
a crença que é criada é que tudo é um 
processo que pode ser aprimorado. Que o 
crescimento pode ser alcançado pela de-
dicação e que as falhas não são definido-
ras de inteligência, personalidade, caráter 
etc - elas são oportunidades de autoco-
nhecimento. g

Sistema de crenças 
e a percepção de si

O suicídio é multifacetado, um fenô-
meno complexo que afeta a vida 
dos indivíduos de diferentes ida-

des, classes sociais, orientações sexuais, 
identidade de gênero e em alguns casos, 
pode estar relacionado ao bullying. Não é 
uma escolha livre ou uma saída fácil, mas 
o suicídio pode ser prevenido! 

Saber os sinais de alerta é um dos pas-
sos mais importantes, por isso, fique 
sempre atento caso uma pessoa demons-
tre um comportamento suicida. Procure 
sempre falar do bem-estar e a promoção 
da saúde, ajudar o próximo e estimular 
debates saudáveis sobre a vida. 

“Existem alguns sinais que são co-
muns, como falar sobre não ter mais 
motivo para viver, comentários de culpa 
e vergonha, retirada social e isolamen-
to, menções sobre se sentir vazio e não 
ter mais esperança” disserta a Psicóloga 
Clínica Simone Nascimento, inscrita 
no CRP 05/44820-RJ, especializada em 
Reabilitação e Neuropsicologia.   

São diversas as formas de diminuir os ris-
cos, suporte social e familiar e ter acesso a 
recursos de saúde mental, como acompa-
nhamento com médicos e psicólogos. 
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Atitudes Importância das redes de apoio

Rede de Apoio - Ligue 188
(CCV) Centro de Valorização da Vida

Apoio de forma voluntária a
todas as pessoas com ligações 
gratuitas de todos os telefones,

sejam eles fixos ou móveis. 

Evite: 
• Você é inteligente e vai conseguir

• Você é esperto e nem precisa estudar
• Que lindo que você é com

estes olhos azuis
• Você é gordo

Use e abuse:
Você é dedicado, vai dar

o seu melhor
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“Procurar ajuda é essencial para a 
compreensão do mal-estar e a recupera-
ção do emocional. A terapia é uma for-
ma de ajuda a longo prazo, a qual pro-
move o autoconhecimento, o bem-estar, 
o amor próprio e os pensamentos positi-
vos” comenta a profissional. 

Com o fenômeno das mídias globais, 
os jovens estão vulneráveis aos diversos 
espaços e propagação de informações, 
músicas, vídeos ou até mesmo frases, 
que podem contribuir para alguém pen-
sar ou desistir do ato. 

Também existem outros fatores, que 
podem estar relacionados com o desem-
penho escolar/acadêmico, insatisfação, 
cobranças excessivas e comparações. 
De acordo com a Psicóloga, “Causas 

como essas fazem os jovens enfrenta-
rem conflitos que levam a redução da 
expectativa quanto ao futuro”. 

Não fique passivo se perceber uma men-
sagem suicida, mostre que você se impor-
ta e se caso não souber como tratar do as-
sunto, procure alguém que possa ajudar. 

É muito importante estudar e saber 
um pouco melhor sobre o assunto, pe-
quenos atos podem fazer total diferen-
ça na vida do próximo. g
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Lançamentos 
aguardados para 2024

Chevrolet Bolt EUV
O lançamento da Chevrolet é o Electric 

Utility Vehicle, a versão elétrica do Bolt, 
que chega ao Brasil até 2024. O carro é 
maior e mais alto que a versão conven-
cional. São 4,30 metros de comprimento e 
2,67 m de distância entre eixos. O preço do 
Bolt EUV também subiu e ficará em torno 
de R$ 330 mil. O Bolt acaba não sendo a 
melhor opção em eletrificados vendidos 
no Brasil. Principalmente agora que a 
Renault entrou no mercado com o Kwid e 
Megane em versões elétricas.

A motorização elétrica e o pacote de 
baterias permanecem com as mesmas es-
pecificações já usadas no hatch. Ou seja, 
203 cv de potência máxima e 36,7 kgfm 
de torque instantâneo. Sua bateria de 66 
kWh permite uma autonomia de até 402 
km no ciclo norte-americano. Aqui no 
Brasil, o alcance deve ser menor.

Chevrolet S10 Midnight
Outro modelo dos carros mais aguar-

dados para 2024 também é do grupo 
Chevrolet. Trata-se da S10 Midnight. A 
versão limitada da picape média volta 
após três anos fazendo parte da linha 
2024. Esta deve ser a última série espe-
cial antes da chegada da nova geração 
da caminhonete, que também aconte-
ce ano que vem.

A S10 Midnight atrai olhares por con-
ta de sua carroceria escura. Os faróis 
possuem máscaras negras e a gravata 
da Chevrolet é na cor preta, bem como 
as rodas, espelhos e maçanetas.

O nome da versão ficará estampado na 
parte inferior da porta do motorista. Em 
relação ao conjunto mecânico, segue o 
mesmo das demais versões: motor 2.8 
turbodiesel que fornece 200 cv e 51 kgfm 
de potência, combinado com o câmbio 
automático de seis marchas.

Ferrari 296 GTS
Com certeza é um dos carros mais 

aguardados para 2024, mesmo sendo 
restrito a alguns privilegiados. A nova 
Ferrari 296 GTS chega ao Brasil até ano 
que vem, ainda sem estimativa de preço. 
Porém, a versão conversível do modelo 
296 GTB será vendida por R$ 5 milhões. 
Ou seja, já dá para ter uma noção do que 
esperar da GTS em relação ao preço.

A grande novidade é a capota rígi-
da que leva apenas 14 segundos para 
abrir ou fechar a velocidades de até 45 
km/h. Além disso, seu motor V6 3.0 bi-
turbo é auxiliado por um elétrico, que 
juntos somam 830 cv a 8.000 rpm e 
75,5 kgfm de torque. Destaque para o 
câmbio automático de dupla embrea-
gem com oito marchas e tração trasei-
ra. Sua aceleração de 0 a 100 km/h é 
feita em incríveis 2,9 segundos, com 
velocidade máxima chegando a 330 
km/h e autonomia elétrica de 25 km.

Ford F-150
A F-150 é o carro mais vendido nos Estados Unidos e agora vai desembarcar em 

solo brasileiro. Já foram comercializadas mais de 500 unidades na pré-venda em 
menos de uma hora. É uma picape com preços que chegam a quase R$ 500 mil.

Mesmo com o primeiro lote esgotado, a F-150 ainda não chegou às concessionárias. 
Ela tem duas versões: Lariat e Platinum, que vêm equipadas com o mesmo câmbio 
automático de dez marchas e motorização V8 5.0 Coyote do Mustang. Com isso, for-
nece 405 cv e 56,7 kgfm, conquistando o título de picape mais potente do país. g
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riO STF, por maioria de votos, 
confirmou e aprovou a cha-
mada “Revisão da Vida Toda”. 

Descubra neste artigo como essa deci-
são beneficia os brasileiros, aumen-
tando o valor das aposentadorias, 
pensões e auxílios. Saiba mais sobre 
o que é a revisão de benefícios, quem 
tem direito e como solicitar.

A “revisão da vida toda” é uma opor-
tunidade de elevar o valor das aposen-
tadorias, auxílios e pensões conside-
rando todas as contribuições sociais 
realizadas antes de 1994. Além disso, 
permite o recebimento retroativo dos 
valores dos últimos 5 anos. Saiba como 
o INSS, ao considerar apenas a moeda 
atual, tem prejudicado segurados que 
contribuíram antes dessa data. Com a 
revisão, a média salarial sobre todas 
as contribuições do segurado será le-
vada em conta pela previdência.

Antes, o INSS calculava a aposen-
tadoria baseado na média de 80% 
dos maiores salários desde julho de 
1994. Agora, a “revisão da vida toda” 
permite que os segurados solicitem a 
consideração de todos os salários de 
contribuição, mesmo anteriores ao 
Plano Real. Estima-se que metade dos 

Benefício&

Revisão da Vida Toda: 
Aumento de Aposentadorias 
e Pensões - Como Solicitar

atuais beneficiários tenham direito a 
essa revisão, resultando em aumentos 
significativos.

Beneficiam-se da “revisão da vida 
toda” aqueles aposentados, pensio-
nistas e contribuintes que tiveram 
altos salários antes de 1994. É impor-
tante lembrar que o prazo de decadên-
cia do direito à revisão é de 10 anos. 
Aqueles que se aposentaram após 
maio de 2013 até novembro de 2019 
devem estar atentos. A revisão se apli-
ca a aposentados por idade ou tem-
po de contribuição, beneficiados por 

aposentadoria especial ou por invali-
dez, e também aqueles que receberam 
pensão por morte entre 2013 e 2019.

Para solicitar a revisão do benefício, 
tenha em mãos: identidade, CPF, com-
provante de endereço, carta de conces-
são da aposentadoria ou processo ad-
ministrativo, extrato do CNIS, cálculo 
do tempo de contribuição, cálculo da 
RMI incluindo salários de contribuição 
anteriores a julho de 1994 e cálculo do 
valor da causa. Consulte um advogado 
especialista em direito previdenciário 
para orientação adequada.
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ÓRIZON PARK CHEGA A SÃO JOSÉ COM 
ALTO PADRÃO DE CONFORTO E QUALIDADE

Sempre perto de você!

Novo Dia
com Marcela Mesquita

Vale Demais
com Gabriela Abravanel e Guilherme Galazzo

Hora do Vale
com Vinicius Valverde

Thathi Notícias
com Lais Peçanha

SBT Esporte +
com Lucas Tavares

A união de toda a tecnologia de 
construção da RDC com a arquite-
tura singular da Konigsberger Van-
nucchi, resultou no projeto do Órizon 
Park – exclusivo alto padrão no Jar-
dim das Colinas, em São José dos 
Campos. Com torre única e infraes-
trutura completa, o novo empreen-
dimento apresenta apartamentos 
espaçosos e elegantes. 

Serão 36 unidades de 300 m², qua-
tro vagas de garagem + hobby box e 
uma cobertura de 590 m², seis vagas 
de garagem + hobby box, com direito 
a vista deslumbrante. Tudo isso muito 
bem distribuído num terreno com área 
total de 3.446,65 m².

INFRAESTRUTURA
Nos últimos tempos, a valorização de 

morar bem, poder desfrutar de momen-
tos de lazer em casa com segurança, 
seja na companhia de familiares e ami-
gos, tem crescido a cada dia.

E foi justamente pensando nisso, 
que a RDC Construtora projetou um 
condomínio completo, com seguran-
ça 24 horas, academia, piscina de 
borda infinita com deck molhado, pis-
cina infantil, piscina coberta, vestiá-
rios, playground, lounge com foguei-

ra, lounge sunset, espaço kids, pub e 
salão de jogos adulto. Além disso, o 
Órizon conta com spa, sauna, quadra 
poliesportiva, academia, beach club 
com quadra de beach tennis, piscina 
e espaço gourmet

O novo empreendimento encon-
tra-se em uma posição privilegiada.  
Garantia de uma vida agradável e 
relaxante ao lado de uma área de 
proteção ambiental.

O Órizon Park é, sem dúvidas, sinô-
nimo de bem-estar, modernidade e 
sofisticação!

PLANTÃO DE VENDAS
O plantão de vendas do Órizon 

Park está aberto ao público desde o 
dia 29 de maio, no local do empre-
endimento: à Avenida Major Miguel 
Naked, número 380, no Jardim das 
Colinas, em São José dos Campos. 
Funcionamento de segunda a se-
gunda, das 9h às 19h. 

SERVIÇOS
Mais informações pelas redes sociais: 

@rdc.construtora (Insta) 
RDC Construtora (Face) 
www.rdcconstrutora.com.br (Site) 
Telefone: (12) 3943-7777

Lançamento: Ideal para quem busca qualidade de vida, o novo empreendimento residencial 
da RDC Construtora é um verdadeiro oásis verde no Colinas, uma das regiões mais 
requisitadas de São José dos Campos.
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Oficinas de BMX movimentam
escola do Campo dos Alemães

Merenda escolar tem 94%
de aprovação em São José

Os alunos da rede de ensino municipal têm acesso a mais de 6.000 
vagas e 12 modalidades esportivas no contraturno escolar

Merenda das escolas municipais de São José dos Campos 
tem aprovação maior do que a média das Cidades de 
Grande Porte, segundo a Indsat

Em São José dos Campos, o esporte é matéria nas salas 
de aula, nas quadras e agora na pista. Os alunos da 
rede de ensino municipal têm acesso a mais de 6.000 

vagas e 12 modalidades esportivas no contraturno esco-
lar. Entre elas, está o BMX ciclismo como parte das ativi-
dades da Educação Integral na Emefi Álvaro Gonçalves, 
no Campo dos Alemães (região sul).

O trio de amigos Ryan Gabriel Anastácio da Silva, 13 

A merenda das escolas municipais de São José dos Campos 
tem aprovação maior do que a média das Cidades 
de Grande Porte, segundo a Indsat (Indicadores de 

Satisfação dos Serviços Públicos). Com 756 pontos registrados 
na pesquisa realizada no mês de abril, o item atingiu um dos 
melhores resultados desde 2021, com 94% de aprovação. 

Além da merenda escolar, os serviços da Educação tam-
bém têm aprovação da população da cidade segundo a 
pesquisa, com registro de 719 pontos e 90% de aprovação 

anos, do 8º ano, Yuri Vinicius Ramos de Oliveira, 11 anos, 
do 6º ano, e Bruno de Lucas Brandi Silva, 12 anos, do 6º 
ano aprova a modalidade diferente e aproveita o contratur-
no na escola para treinar na pista de terra duas vezes por 
semana.  Ryan anda de bike desde bem pequeno e consi-
dera a oficina de BMX como uma oportunidade na escola 
para treinar e aprender novas técnicas. “A gente fica mais 
tempo na escola, aprendendo e treinando com os amigos, 
é muito bom, já consigo saltar e pegar velocidade”, diz. g

e Alto Grau de Satisfação. Saiba mais no site do Indsat.
Entre os alunos, pais, responsáveis e a equipe que traba-

lha na Merenda Escolar a aprovação é saboreada e come-
morada. São mais de 20 cardápios diferentes, equilibrados, 
nutritivos e preparados por mais 500 profissionais, entre 
nutricionistas, cozinheiras e equipe técnica, que se dedi-
cam diariamente para a logística, preparo e distribuição.

Neste ano letivo, até o mês de abril, já foram servidas mais 
de 1.875 milhão de refeições nas 180 escolas municipais. g
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Prefeitura atinge marca de 40 mil 
árvores cadastradas na cidade

Casa de Cultura Tim Lopes sedia
nova Orquestra Infantojuvenil

O número de árvores cadastradas corresponde a 50% do 
patrimônio arbóreo público de São José dos Campos

A partir de agora, o Projeto Guri passará a utilizar a Casa 
de Cultura Tim Lopes, no Bosque dos Eucaliptos, na 
região sul da cidade, para os ensaios

A Prefeitura de São José dos Campos já realizou o ca-
dastramento de mais de 40 mil árvores existentes 
em calçadas, canteiros, praças e áreas verdes do 

município. O número corresponde a 50% do patrimônio 
arbóreo público da cidade.

O Plano Municipal de Arborização Urbana estimou o pa-
trimônio arbóreo de São José em 80 mil árvores urbanas, 
que vêm sendo cadastradas desde junho de 2020. Após o ca-
dastro, cada árvore recebe uma placa de identificação com 

A Prefeitura de São José e a Fundação Cultural 
Cassiano Ricardo assinaram, em maio, Termo de 
Parceria com a Associação de Cultura, Educação e 

Assistência Social Santa Marcelina para a realização, em 
conjunto, da nova Orquestra Sinfônica Infantojuvenil do 
Projeto Guri de São José dos Campos.

A partir de agora, o Projeto Guri passará a utilizar a 
Casa de Cultura Tim Lopes, no Bosque dos Eucaliptos, na 
região sul da cidade, para os ensaios da nova Orquestra 

numeração específica e QR Code, que pode ser lido por dispo-
sitivos móveis, como celulares e tablets com acesso à internet.

Por meio dessa leitura, o munícipe tem acesso a informa-
ções como nome popular e científico, altura, condições de 
saúde, data da coleta e localização geográfica. Além disso, 
também é possível acompanhar os laudos realizados pelos 
técnicos da Prefeitura. Essas informações também podem 
ser acessadas por meio do endereço eletrônico gravado na 
placa, com numeração específica para cada árvore. g

Sinfônica que envolve cerca de 50 crianças e adolescentes.
A Casa de Cultura foi reaberta, oficialmente, em maio, após 

obras de conservação, recuperação e melhoramento predial, 
possibilitando melhor atendimento à população, com ações 
culturais formativas e de difusão. O Projeto Guri é um pro-
grama do governo do Estado de São Paulo gerido pela Santa 
Marcelina Cultura, que atende gratuitamente mais de 60 mil 
crianças e adolescentes por ano, em 384 polos de ensino, lo-
calizados em 282 cidades do Estado de São Paulo. g
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by Willian Roggles

by Willian Roggles

Maurício Rozado, Andre Rangel, Gustavo Guedes, Michele Machado,
Évila Menecucci, Dra. Tamires Matos, Danilo Melo, Donizete Silva

NEGATA SHOES

JORGE BISCHOFF HERING

PAMPILI MILON

MORENA ROSA LOUGERIE

NINKI CONCEPT

LALILOU STORE

ALPHABETO
AREZZO

ACONTECEU,
VIROU MEON 

ACONTECEU, VIROU MEON 
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LINDA MISS 
No último fim de semana, a cidade de Porto 
Alegre sediou o aguardado concurso Miss Uni-
verso Rio Grande do Sul 2033. Em uma noite 
de muito glamour e beleza, a grande vencedo-
ra foi a deslumbrante Maria Eduarda Brechane, 
uma jovem promessa do jornalismo.
O concurso, que contou com a coordenação 
impecável de Bebeto Azevedo, reuniu um total 
de 22 participantes, todas elas lindas e talen-
tosas. O júri foi composto por personalidades 
de destaque, incluindo a presidente da Apacos 
Anna Dennz, a Miss Universo 1963 Ieda Vargas 

e Deise Nunes, Miss Bra-
sil 1986.
A noite foi repleta de emo-
ção e expectativa, com 
todas as participantes de-
monstrando muita garra 
e determinação. Agora, 
resta aguardar pela próxi-
ma fase do concurso, que 
acontecerá no segundo 
semestre: quem será a 
grande representante do 
Rio Grande do Sul no Miss 
Brasil? Estamos ansiosos 
para descobrir!

CONCERTO
Em uma noite de gala na Sala de Conservatório do Centro Histórico de 
São Paulo, o talentoso cantor lírico Gabriel Francisco encantou o público 
com sua voz sublime e cativante. Com um repertório diverso, que con-
templou obras-primas de Mozart e Rossini, o artista de São José dos 
Campos arrancou suspiros e aplausos efusivos dos presentes. 
O concerto foi uma verdadeira ode à música clássica e ao talento 
do jovem cantor, que já desponta como uma das mais promissoras 
vozes da atualidade. E a emoção continuará em breve, quando Ga-
briel se apresentar na majestosa igreja do Vicentina Aranha, em um 
momento de pura nostalgia ao relembrar sua época no coro jovem 
sinfônico de São José dos Campos, entre 2010 e 2013. 
Com uma professora de canto tão dedicada como Maria Lúcia Wal-
dow, não é surpresa que Gabriel Francisco tenha se tornado uma 
estrela em ascensão na música clássica. E o mundo se rende à sua 
voz magnífica e única, que transcende fronteiras e culturas. Para-
béns, Gabriel, pelo sucesso merecido e pelo talento que continuará 
a conquistar corações ao redor do mundo.

BELEZA-MODA-ESTÉTICA
Espaço Beleza Real é destaque na cidade pela excelên-
cia de seus profissionais e pela estrutura aconchegante 
que oferece aos clientes. Recentemente, a diretora Ge-
ane Gonçalves e o cabeleireiro Eduardo Oliveira tive-
ram o prazer de receber em seu delicioso café o casal 
Jessica e Alceu Passos, diretor de marketing. 
A visita foi uma oportunidade para troca de ideias e para 
que os convidados pudessem conhecer de perto os ser-
viços de alta qualidade oferecidos pelo Espaço Beleza 
Real. Parabéns à equipe pelo sucesso merecido!

EXPLOSION
Na última semana, o auditório Explosion foi palco de um evento 
de networking incrível para empresários empreendedores: o ACEJA 
Speakers. Evila Menecucci e Gustavo Guedes foram os anfitriões 
da noite, trazendo palestrantes de destaque para compartilhar 
suas experiências e insights com a plateia.
O evento foi iniciado e encerrado pelo querido Maurício Rosado, presi-
dente da ACEJA. Foi uma iniciativa brilhante e que certamente contribuiu 
para a ampliação das conexões profissionais dos participantes.
Na foto, podemos ver alguns dos palestrantes e colaboradores que 
tornaram o ACEJA Speakers uma realidade de sucesso. Parabéns a 
todos os envolvidos!

O Dia das Mães está chegando e o Vale Sul 
Shopping preparou uma surpresa especial para 
celebrar essa data tão importante. Em seu novo 
espaço, foi realizado um desfile. Uma incrível ho-
menagem a todas as mães, que contou com a 
presença de modelos kids e adultos da WR, que 
mostraram looks incríveis de 11 lojas do shopping.
O evento foi gravado para o programa “Tudo 
com Estilo”, apresentado por Carmem Alvim, e 
reuniu a imprensa e 150 convidados, que vive-
ram um momento fashion único e emocionan-
te. A iniciativa do Vale Sul Shopping em realizar 
esse desfile mostra o quanto o shopping se pre-
ocupa em proporcionar experiências incríveis 
para seus clientes, além de valorizar as mães 
em um dia tão especial como esse.

Os aplausos foram unânimes e 
mostraram o sucesso do evento, 
que ficará marcado na memória 
de todos que estiveram presentes. 
Não deixe de passar pelo Vale Sul 
Shopping e conferir tudo o que ele 
tem a oferecer para tornar o Dia 
das Mães ainda mais especial. 
Confiram nas fotos de Gilberto 
Freitas as lojas participantes
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Liliane Oliveira
RMVALE

Passarella&

Mergulhando na
essência do estilo romântico: 
delicadeza e feminilidade @atelielilianeoliveira

@adonaiefe
Liliane Oliveira
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Olá, meninas! Nesta edição, vamos 
mergulhar na essência da femini-
lidade do estilo romântico. 

O estilo romântico evoca um senso de 
delicadeza e sonho, inspirado pelos ves-
tidos de baile das princesas dos contos 
de fadas, apresentando uma aparência 
elegante e feminina, com detalhes como 
babados, rendas, laços e estampas florais.

As mulheres adeptas a esse estilo são 
geralmente de uma essência meiga e 
delicada, pois já possuem essas carac-
terísticas em sua natureza. 

O estilo romântico se caracteriza pelos 
vestidos, que são uma peça central no 
estilo, muitas vezes apresentando um 

Como é precioso o teu amor, ó 
Deus! Os homens encontram 

refúgio à sombra das tuas asas.
Salmos 36:7

Valentino Garavani
Conhecido como o mestre do estilo romântico, Valentino é 
famoso por suas criações elegantes e sofisticadas, muitas 

vezes com detalhes em renda, babados e estampas florais.

caimento solto e fluído, com mangas 
bufantes ou detalhes em renda. As saias 
são longas e esvoaçantes, em tecidos 
leves e fluidos. Os sapatos também são 
delicados, muitas vezes com saltos bai-
xos ou médios e adornados com deta-
lhes como laços ou flores. Além disso, o 
estilo romântico inclui acessórios como 
bolsas pequenas e joias, como pulseiras 
finas, colares de pérolas e brincos pe-
quenos. As cores usadas neste estilo in-
cluem tons pastel como rosa, lilás, azul 
claro e verde menta, bem como branco.

As mulheres do estilo romântico exa-
lam a graciosidade, delicadeza, doçu-
ra, elegância e sofisticação. g

Foto: Sergey Makashin Foto:  Eduarda Elisa Lopes Lamounier Foto: Sergey Makashin

Foto: Érika Nacional

Evoluíndo 
a cada 
geração

Na venda, 
aluguel ou 
investimento 
geramos bons 
negócios 
pra você.

Prestes a completar
40 anos a Geração 
está de cara nova.

Tecnologia 
ao seu favor
Sua rotina é muito mais 
fácil com o nosso aplicativo, 
proporcionamos aos nossos 
clientes a maior comodidade na 
palma de suas mãos.

Assessoria jurídica
Segurança, transparência e responsabilidade de 
uma maneira moderna e simplificada.

Unidade Aquarius - CEA 
R. Dr Orlando Feirabend Filho, 

no 230 - Térreo Loja 9

T. (012) 3928-9720
C. (012) 99114-8401

www.geracaoimoveis.com.br
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Mais de 500 pessoas participaram, no último dia 
18, do evento especial do Dia Nacional de Com-
bate ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças 
e Adolescentes, em Jacareí. A ação foi promovida 
pela Comissão da Rede Protetiva da Infância e 
Adolescência do município.
Realizado no Teatro Municipal Ariano Suas-

suna, o evento contou com palestras sobre 
educação sexual infantil, pela pesquisadora 
e educadora social, Beatriz Cruz; e sobre o 
sistema de garantia de direitos da criança e do 
adolescente, ministrada pela assistente social 
do Núcleo de Assessoria Técnica do Ministério 

Público de São Paulo, Marina de Moraes.
“Hoje é um dia muito importante, em que debate-

mos um assunto que, infelizmente, ainda é bastante 
comum em nosso país. Em Jacareí, a Rede Proteti-
va faz um trabalho incrível, unindo forças e diversas 
frentes para encarar e combater o abuso sexual de 
crianças e jovens. É nosso papel estar preparados 
para acolher essas crianças vítimas de abuso e, 
também, atentos para identificar possíveis situa-
ções de abuso em todos os ambientes. Somente 
com a mobilização de todos vamos conseguir 
combater esse tipo de violência”, explica Rosana 
Gravena, secretária de Saúde de Jacareí.

Mais de 500 pessoas participam
de evento sobre o Dia Nacional de 
Combate ao Abuso e Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes, em Jacareí

PROFISSIONAIS E ESPECIALISTAS NO ASSUNTO 
FALARAM SOBRE A IMPORTÂNCIA DO TEMA, NO 
TEATRO MUNICIPAL ARIANO SUASSUNA
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Mais de 500 pessoas participam de evento sobre o Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes, em Jacareí

Dados em Jacareí
De acordo com a Vigilância à Saúde de Jacareí, em 2022, 

o número de notificações de violência sexual com crianças 
e adolescentes aumentou em 32%, em relação a 2021. Em 
72% dos casos, as vítimas são do sexo feminino.

Escuta Especializada
A escuta especializada é um procedimento de entrevista 

sobre uma possível situação de violência contra criança ou 
adolescente, com o objetivo de garantir a proteção e o cui-
dado da vítima. Em Jacareí, este procedimento é realizado 
pelo programa Família Segura, por profissionais capacita-
dos, em ambiente acolhedor, garantindo a privacidade das 
vítimas ou testemunhas. Entre 2017 e 2022, foram realizadas 
859 escutas com crianças e adolescentes na cidade.

Contação de História
O evento também promoveu uma contação de 

história relacionada ao tema, para cerca de 300 
alunos de escolas municipais de Jacareí. O espetá-
culo foi baseado no livro “Não me toca, seu bobo-
ca”, de autoria de Beatriz Cruz, que, de maneira 
lúdica e com linguagem simples, ensina às crianças 
conceitos básicos sobre o corpo, o autocuidado e 
proteção contra possíveis toques abusivos.

Rede Protetiva  
A Rede Protetiva de Jacareí é uma comissão interdisciplinar que conta com 
a participação da Secretaria de Saúde (Escuta Especializada e Atendimento 
Especializado), Secretaria de Educação (Núcleo de Atendimento Multiprofis-
sional – NAM – Educar para Proteger) e Secretaria de Assistência Social (Pro-
teção e Atendimento Integral à Família – PAIF). O principal objetivo é fomen-
tar e monitorar políticas públicas de prevenção e atendimento de proteção 
integral à criança e adolescente vítimas de violência no município, além de 
promover e apoiar ações de mobilização, como campanhas de sensibiliza-
ção, capacitações e trocas de experiências sobre a temática
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Meon Menu&

Samantha Pinto
RMVALE

Nesta edição do Meon Menu esco-
lhemos quatro restaurantes/bar 
que possuem em seus cardápios 

o frango à passarinho.
Seja no happy hour ou para acompa-

nhar sua refeição, o aperitivo faz sucesso 
entre o público. O melhor dessa receita é 
que ela pode ser feita de diferentes ma-
neiras e cada lugar possui sua especia-
lidade.  Para eleger o melhor da cidade, 
vote pelo QR Code no final da página. 

Materiais atemporais
em fachadas 

Barbara Gomes e Karina Delavor
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Com o passar do tempo as facha-
das das residências foram sen-
do influenciadas pelo estilo mo-
dernista, abandonando assim 

as peças rebuscadas e ornamentais que 
tinham como inspiração os palácios e 
grandes casarões do início do século XX. 
Muito disso se dá pelo alto custo dos ma-
teriais e falta de mão de obra qualificada.

Sempre que chegamos em um novo local 
a primeira coisa que vemos é a fachada, 
algumas mais minimalistas, outras mais 
exuberantes, mas sempre dão indícios do 
que vamos encontrar em seu interior. Se 
tratando de edifícios residenciais ou co-
merciais temos uma infinidade de estilos 
e materiais que podemos aplicar.

Arquitetura&
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Pedras: As pedras naturais sempre fo-
ram muito usadas nas construções das 
fachadas, e ao longo do tempo foram 
surgindo alternativas mais práticas e 
sustentáveis. Uma delas é a pedra flexí-
vel que é composta por pedras naturais, 
que são tradadas e coladas em uma fibra 
flexível, que torna o processo de instala-
ção e manutenção muito mais fácil.

Madeira: É comumente aplicada em 
forros, brises e pergolados. Atualmente 
temos alternativas sustentáveis para o 
uso da madeira, sendo madeira aliada ao 
PVC, materiais recicláveis e ecológicas. 
Apesar dos valores mais atrativos, esses 
materiais não têm as mesmas característi-
cas de uma madeira natural, como: veios, 
tonalidade e funções estruturais.

Vidro: Frequentemente presente em 
grandes ou pequenas obras. No início 
eram muito utilizados em vitrais decora-
tivos, já nos dias de hoje cobrem facha-
das inteiras com a utilização das peles 
de vidro. O material evoluiu e imple-
mentou novas tecnologias, como os com 
proteção UV que reduzem a temperatu-
ra nos ambientes, protegem os móveis e 
também a pele. Dessa forma ajudam até 
mesmo na economia de energia, pois di-
minui o uso do ar condicionado.

Esses materiais de origem natural per-
maneceram sendo utilizados nas facha-
das, mesmo com o passar do tempo e com 
a mudança de tendências no mundo da 
arquitetura. E ainda mais com o avanço 
da tecnologia, hoje nos possibilita o uso 
desses acabamentos de uma forma eco-
lógica. Lembre-se, a primeira impressão 
é a que fica, então dê uma atenção espe-
cial para a fachada da sua residência ou 
comércio e, tenha sempre um profissional 
ao seu lado para melhora orientá-lo e en-
contrar as melhores soluções. g

Festival de Frango à Passarinho
Comida de Boteco
Quem nunca foi a um Boteco e pediu 
Frango a Passarinho? Um prato típico 
desse não poderia faltar em nosso bar.
Servimos ele na porção com 
aproximadamente 1kg de pura 
crocância por fora e suculência por 
dentro, temperado com nosso tempero 
especial da casa.
E aí, deu vontade?
Fabiano E. Barbosa
Proprietário do Comida de Boteco

Vote 
no seu 

favorito 
por aqui

Bar Coronel
No Bar Coronel o Frango à Passarinho 
é preparado à moda clássica. Em cada 
porção de frango à passarinho usamos 
um frango inteiro, assim, o petisco é 
servido com todas as partes para cada 
tipo de gosto. O frango é cortado e 
temperado aqui na casa com nosso 
toque especial para deixá-lo dourado e 
crocante. Um clássico imperdível para 
acompanhar um chopp. 
João Paulo Córdoba
Proprietário do Bar Coronel

Bar do Deis
Aqui na nossa cozinha, nós utilizamos 
apenas peito com osso e sobrecoxa 
com osso para preparar o melhor 
frango a passarinho e garantir uma 
textura macia e suculenta. Deixamos 
o frango refrigerando no tempero 
da casa (exclusivo do Bar do Deis) 
por pelo menos um dia antes de ser 
embalado a vácuo. Na hora de servir, 
o frango a passarinho é apresentado 
em cortes pequenos e servido na 
casquinha, o que confere ao prato um 
charme e uma crocância irresistíveis. 
E o nosso diferencial é que o 
tempero da casa é o único utilizado 
no preparo, garantindo um sabor 
único e inesquecível.
Aline Gasana,
cozinheira do Bar do Deis

Disk me Disse Bar
Nosso frango é feito com sobrecoxa 
desossada que é temperada com 
poucos ingredientes. Durante o 
processo, utilizamos uma técnica 
para tirar a umidade e não estourar 
o frango quando entrar no óleo 
quente. O segredo é o tempero na 
hora de fritar, na quantidade certa 
e com o tamanho do corte exato 
para que não fique muito seca.
É muito importante deixar a pele 
do frango desossado, pois isso cria 
uma sensação crocante, sequinha e 
mais suculenta.
Ricardo Bonomi, chef
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A primeira 
impressão
é a que fica
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É importante presentear, seja em datas 
comemorativas ou apenas como agrade-
cimento para um convite de almoço ou 
jantar. Antes de presentear, porém, você 
deve observar se a cultura da outra pes-
soa é de abrir o presente na hora, como 
gostam os latinos, ou de forma reserva-
da, como os orientais.

Dicas:
1.) Demonstre apreciação por um presente 
recebido, independente de gostar ou não. Se 
for pessoalmente, sorria e agradeça. Se rece-
ber por portador, ligue o mais rápido possí-
vel ou responda com um cartão manuscrito. 
Mensagens ou e-mails devem ser evitados.
2.) Em festas de aniversário, Natal ou Dia 
de Mães/Pais é imprescindível um pre-
sente, ainda que seja apenas um mimo. 
Casamentos pressupõem meses de pre-
paração e por isso é conveniente que seja 
encaminhado para o endereço declinado 
no convite, antes da cerimônia. Se não for 
possível, entregue para assessoria dos 
noivos, nunca para eles.
3.) Agradeça ao anfitrião sempre que for 
convidado para a casa de alguém. É boa 
etiqueta trazer um sinal de agradecimen-
to, que não deve ser exagerado. Um vi-
nho, cerveja artesanal, bombons, flores 
ou livros são sempre bem-vindos. 

4.) Abrir ou não vinho ou bombons para 
consumo na hora? Depende do anfitrião, mas 
você pode dar uma dica. Se quiser que ele 
o deguste em outra ocasião, embrulhe para 
presente e diga: Este é para você, em uma 
ocasião especial. Por outro lado, se for para 
consumir no evento, leve em uma sacola sim-
ples e afirme: Trouxe para tomarmos juntos.
5.) Para evitar constrangimentos, evite 

Etiqueta Social&

A etiqueta social foi criada para
facilitar a vida das pessoas

forçar a pessoa a abrir o presente na hora. 
Evite ficar perguntando “você gostou”? Ou, 
depois, “você leu o livro que te dei”?
6.) Há presentes em que o “complemen-
to” é essencial. Por exemplo, se precisa de 
pilha/bateria, deve ter sido providenciado. 
Não devemos presentear com um borri-
fador de perfume, sem que o perfume o 
acompanhe. g
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